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O Alfaiate | David Felinto de Araújo 

 

Isso não é linho! Parece que foi num saco que me colocaram. Afastem-me esses 

cálices! Vinhos são tão ultrapassados. Vou chegar atrasado. Talvez minha noiva ainda não 

esteja pronta. Por que não me serviram de uísque!? Será possível que vou ter que beber o 

sangue desses incompetentes? Não gosto dessas calças - elas sufocam minhas partes 

baixas. Onde estão minhas luvas?! Não nasci para empunhar espadas. Gravatas borboletas 

são horríveis. Cuidado com essa agulha - mais parece um prego. Cruzes! Qualquer chapéu 

desvia-me do Sol. Só serei hipócrita se acaso me perceberem. Não serei acusado de 

luxúria - a menos que me delate ao anfitrião. Talvez eu volte a reclamar do alfaiate - ou 

será eu quem estou acima do peso? Essas roupas já não me cabem mais. 
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